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O movimento nas barracas, intenso à tarde, comprovou que o brasiliense aprecia a festa. Um congestionamento gigante no Parque atrapalhou o faturamento 

Festa teve muita gente e pouca renda 
Balanço sai em 15 dias mas arrecadação deve ser abaixo do esperado 
O brasiliense prestigiou a 

284  edição da Festa dos Es-
tados. Esse primeiro dado, 
que pôde ser constatado em 
todos os dias, ainda não en-
contra correspondente no 
fator arrecadação. Encer-
rada a programação — o 
evento terminou na madru-
gada de hoje — algumas 
barracas apresentavam es-
toque reduzido de peças ar-
tesanais, indicador de um 
desempenho positivo, que 
não encontra em outros es-
tandes. 

Segundo a presidente da 
Casa do Candango, Maria 
de Lourdes Cunha, somen-
te daqui a 15 dias a entida-
de estará de posse dos nú-
meros. Uma performance 
que ultrapassou as expec-
tativas foi a venda das co-
midas típicas. O público 
sentiu-se atraído pelos pra-
tos regionais, ora por sau-
dade da culinária de sua 
terra natal, ora pelo prazer 
de conhecer as iguarias de 
outros estados. Sem des-
cartar a necessidade fisio-
lógica: um passeio na Fes-
ta representa dispêndio de 
energia, que pode ser de 
pronto reposto. Um item 
mais forte do que qualquer 
propaganda. Os preços, en- 

tretanto, nem sempre 
agradavam. 

No caso de Carlos César 
e Sílvia Carvalho, a recla-
mação pelos gastos sucum-
biu à fome. Após descrever 
em detalhes os pratos de-
gustados — um cardápio 
que incluía'carne de sol e 
bobó de camarão de Sergi-
pe e peixada de Alagoas, 
que variavam de Cz$ 800 a 
Cz$ 1 mil — criticaram os 
valores praticados. "Se os 
produtos são fruto de doa-
ções, não há motivo para 
preços tão altos". A decep-
ção maior, no entanto, fi-
cou por conta do trabalho 
artesão. 

ARTESANATO 
"A preocupação maior 

era com a alimentação; 
não havia muito o que com-
prar com relação a ,artesa-
nato. Quando encontráva-
mos, o preço apresentava-
se elevado", disse Sílvia. 
Se as barracas não agrada-
ram aos Carvalho, o item 
policiamento correspon-
deu. "Até o acesso foi fá-
cil", salientou Carlos Cé-
sar. Para Hércules Nasci-
mento, a Festa dos Estados 
valeu como uma opção de 
lazer. ".E muito bom quan- 

do aparece alguma coisa 
desse tipo. O programa é 
bom e os preços são 
acessíveis". 

O diretor do Detur, Hei-
tor Reis, freqüentador 
assíduo do evento — parti-
cipou dos três dias de pro-
gramação — defende a 
Festa como "uma síntese 
da cultura do País, onde po-
demos ver espelhado, atra-
vés das diversas fisiono-
mias, o caráter nacional. 
Um evento eminentemente 
popular". Heitor fez uma 
avaliação positiva — "or-
ganizada e com bons pre-
ços" — o que estimulou a 
adquirir uma tapeçaria na 
barraca do Piauí. 

Um ponto que ajudou em 
muito a presença de um 
grande público foi a segu-
rança. Josebel Costa do 
Nascimento, da Assessoria 
de Imprensa da Pol'icia Ci-
vil, revelou que apenas 
uma ocorrência, de lesões 
corporais, foi verificada. 
"O policiamento velado nos 
estacionamentos, as ron-
das permanentes em viatu-
ras e a fiscalização nas 
quatros saídas surtiram o 
efeito desejado". Acredita 
que o serviço está ajudando 
a Festa a ter um caráter fa-
miliar. 


